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INTRODUÇÃO 
A sociedade tem o docente como um transmissor de saberes escolares, prepara o 
discente para provas, concurso, vestibular, atribui notas sendo essas responsáveis 
pela aprovação ou reprovação do discente (ARROYO, 2000). Segundo Libâneo 
(2009), o papel do docente é orientar, direcionar e motivar os alunos, fazendo a 
mediação didática.  Assim, Alencar e Grandella (2017, p.69) colocam as seguintes 
perguntas como questionamento “Ser professor é fazer diariamente três perguntas-
chave: o que posso fazer para ajudar meu aluno hoje”? Como posso tornar sua 
aprendizagem significativa? E como posso ser um professor melhor? O presente 
trabalho procura refletir através dos trabalhos estudados, sobre a profissão docente, 
o ser professor. 
  
METODOLOGIA 
Para a realização deste estudo optou-se pela revisão bibliográfica após consultas 
utilizando manuscritos extraídos em periódicos, com bases de dados LILACS 
(Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde), SciELO (Scientifi c Electronic 
Library Online), livros e artigos, priorizando a pesquisa teórica, abordando questões 
relacionadas ao tema proposto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Cavalcantil e Nunes (2010) apud Cunha (1989) afirmam que, o professor deve ser um 
sujeito crítico, reflexivo, onde inova por pesquisa em sua área, além de buscar sempre 
criatividade e ser um articulador da sua metodologia de ensino, onde está busque vir 
assentada em novos pressupostos, com relações dialógicas, trabalho coletivo, 
discussões críticas e reflexivas, aliada ao ensino com a pesquisa e extensão. 
Complementando o autor, Fialho (2005, p.33) cita que ao professor não cabe apenas 
à transmissão de conhecimento. Investir na criatividade do aluno é também uma 
obrigação docente, é a forma mais completa de que se tem notícia de respeitar a 
individualidade e de contribuir para a transformação da sociedade. Dentre os vários 
desafios do docente é possível destacar alguns relacionados ao ensino da disciplina 
dentre eles: conteúdos, objetivos, metodologias, avaliação, relação com a escola quer 
seja nos aspectos físicos, estruturais, normas, regras, também relação com os alunos, 
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colegas de trabalho, são desafios que precisam ser vencidos no decorrer do ingresso 
na carreira docente (ILHA, 2012). Neuenfeldet (2018, p.3), afirma que a “formação dos 
professores que atuam no Ensino Superior apresenta-se como uma preocupação 
atual, já que estes têm demonstrado em suas práticas uma falta de preparo para 
formar profissionais”. Segundo Carneiro et.al (2018), “A formação docente tornou-se 
uma das principais dificuldades de muitos profissionais da educação, principalmente 
daqueles oriundos do curso de bacharelado, pois não tiveram uma formação 
direcionada para o exercício da atividade docente”. “A atividade pedagógica implica 
sempre em um movimento de trocas de experiências entre professor, alunos e 
conhecimentos” (COSTA, 2013, p.33), considerando a necessidade dessa troca, é 
patente a importância da contínua formação do docente, já que o conhecimento não 
é estático. 

 
CONCLUSÃO 

Docentes precisam estar em constante aprendizado melhorando sua didática e 
postura profissional. É necessária formação continuada, principalmente para 
professores bacharéis que não possuem em sua grade curricular, metodologias do 
ensino à docência. Percebe-se que ser docente não basta somente ter o dom, precisa 
de conhecimentos, práticas pedagógicas e metodologias capazes de fazer com que 
realmente o ensino aprendizagem ocorra. Onde consiga manter a atenção dos alunos 
e formar profissionais de qualidade. 
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